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RESUMO 

   Alicerçado na experimentação científica, apresentada no capítulo material e 

métodos, os objectivos desta investigação científica são os seguintes. 

Apresentar os resultados da investigação que realizei ao longo de 24 anos. 

Utilizando a máquina bioeletrográfica, com o objectivo de detetar através do 

efeito de Física excitação – ionização, o corpo bioplasma das folhas das 

plantas: observá-lo saudável ou doente. Apresento também, os diferentes 

campos de luz, radiados pelos remédios homeopáticos, dependentes de suas 

potências: 5 CH, 200 CH ou 1000… CH. Veremos pela observação 

experimental que o remédio homeopático não atua por fé. Atua através de seu 

campo de força eletromagnético. Repetir o efeito de excitação – ionização, com 

o objectivo de observar o corpo bioplasma das células espermatozóides, e 

células glóbulos vermelhos, fixadas na superfície da lâmina de microscópio, 

onde as células transitam do estado físico de sólido ou líquido, ao estado físico 

gasoso, este, sendo ionizado, transita para estado físico bioplasma. Podendo 

até revelar-nos, as doenças das células espermatozóides, ou das células 

glóbulo vermelhos, nas fraturas do corpo bioplasma. Através de um método 

experimental simples, que nos revela a bioatmosfera – gasosa, formada pelo 

filtrado do plasma sanguíneo, que é o suor, excretado pelas células secretoras 

das glândulas sudoríparas. Apresento a substância biológica da bioeletrografia. 

Que é a bioatmosfera – gasosa. A bioatmosfera – gasosa quando absorve a 

energia suficiente, da descarga eletromagnética da máquina bioeletrográfica, 

fica excitada – ionizada, forma a bioeletrografia. A bioeletrografia aplicada em 

biofísica de bioplasmas. E, fundamentos científicos do diagnóstico 

bioelectrográfico.  
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Na redação da lei 45/2003, artigo 3º (conceitos) al ínea 1, e artigo 5º. 

“A Osteopatia parte de uma base filosófica diferent e da medicina 

convencional” 

O Osteopata: “aplica processo específico de diagnós tico e, terapêutica 

própria”. 

 (Ato específico paralelo: ao de medicina convencio nal).“Ato profissional 

exercido em Independência técnica e deontológica”. 

Em Portugal a bioeletrografia aplicada em diagnósti co ou investigação: 

está enquadrada na lei 45/2003, como diagnóstico es pecífico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao abrigo do disposto na alínea 5 artigo 4º, em princípios, da lei 45/2003, 

justifica-se a presente investigação. 
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INTRODUÇÃO 

A BIOELETROGRAFIA CIENCIA DA SAUDE: REVELA O CORPO BIOPLASMA DAS 

PLANTAS: DO REMEDIO HOMEOPÁTICO, E DAS CELULAS HUMANAS: LUZ 

ELETROMAGNETICA DA VIDA. RADIADA PELO SOL. 

 

 

 

  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura nº1. Ei-lo o Sol. O senhor da vida. Vemos a sua fotosfera radiando fotões de luz por todo 

o universo, em todas as direções. São ondas ou partículas de energia eletromagnética. 

Absorvidas nos cloroplastos pela fotossíntese, nas células em paliçada das folhas das árvores. As 

folhas são órgãos das árvores vivas. 

   A luz é uma transferência de energia do sol para as plantas, destas para os 

remédios, e nos alimentos empacotada. Quando é ingerida, e inspirada pelos 

pulmões, é a luz eletromagnética da vida. Também, no ser humano.  

Utilizando a máquina bioeletrográfica, foi-me possível detetá-la e por 

isso, observá-la. Máquina bioeletrográfica padrão oficial brasileiro, 



 xxi

invento do Professor de Física Newton Milhomens, Cidade de Curitiba, 

Brasil. 

   Este trabalho de investigação científica em Tese, além de mais, pretende ser 

uma oferta, quiçá uma memória, para os meus estimados e admirados colegas, 

profissionais de saúde: Osteopatas, Naturopatas, Acupuntores, Homeopatas, 

fitoterapeutas e Quiropráticos em consultório, ou em investigação científica nas 

escolas superiores de Medicinas Tradicionais, tal como são definidas pela 

Organização Mundial de Saúde.  

E, pela lei 45/2003, artigo 3º (conceitos) alínea 1: - ”aplicamos processos 

específicos de diagnóstico e, terapêutica própria”: ato específico paralelo ao de 

medicina convencional. Pois os Osteopatas, Naturopatas, Homeopatas, idem…, 

“partem de uma base filosófica diferente da medicina convencional”. Artigo 5º 

da lei: - “exercem a profissão em independência técnica e deontológica”.   

Também é uma oportunidade oferecida aos alunos, que estejam inteletualmente 

despertos e sintam o apelo para o trabalho de investigação científica. Fazendo 

ciência continuada, no sentido de enriquecerem o paradigma científico de 

nossas profissões de saúde. Alicerçada nos conhecimentos do passado herdados 

de nossos Mestres…. Mas sempre. Fazendo o caminho de procura constante, no 

sentido do crescimento e saber científico, na sua área específica.  

  Esta investigação científica foi edificada, por forma e finalidade: de vir a ser 

utilizada, também, como um instrumento de informação e formação. 

  1- Continuando seguro nos resultados alcançados e repetidos de 600 

experimentações. Feitas ao longo de 24 anos. Venho começar da hipótese de 

que a bioeletrográfica, através de um efeito de física – biofísica de excitação – 
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ionização, por ela produzido, revelou-me e por isso permitiu-me observar, o 

corpo bioplasma dos órgãos das plantas, ou das árvores, propriamente das suas 

folhas: energia absorvida da fotosfera do Sol, pela fotossíntese.  

2-Seguro nos resultados da investigação científica acima referidos. Repetidos, 

ao longo de 24 anos, coloquei a hipótese de repetir-se o idêntico efeito de 

excitação – ionização dando-me a oportunidade de observar, também, o campo 

de energia quantificada, radiada pelos remédios homeopáticos.  

 O efeito de física – biofísica de excitação – ionização repetiu-se, noutras 

matérias submetidas à investigação experimental. 

3-Continuando a investigação observei o corpo bioplasma das células 

espermatozóides, e o corpo bioplasma das células glóbulos vermelhos. Foram 

estes resultados que observei. Então decidi apresentá-los em Tese.  

   4-Utilizando a bioeletrográfica em diagnóstico observei, no bioplasma das 

folhas das árvores e das plantas, alterações de sua forma (morfologia) e perda 

de densidade de bioplasma. Observei no bioplasma das células 

espermatozóides, e no bioplasma das células glóbulos vermelhas, as fraturas 

inerentes de lesões da estrutura bioquímica do corpo protoplasma destas 

diferentes células. Observei no corpo bioplasma das células glóbulos vermelhos, 

alterações de forma (dilatação), inerentes de lesões da estrutura bioquímica do 

corpo protoplasma destas células.  

A bioeletrografia deu-me a observar o idêntico efeito de excitação – ionização 

da bioatmosfera-gasosa, formada pelo suor. A bioatmosfera – gasosa agora 

ionizada dá-nos informações patológicas, veiculadas pelo suor, que é um filtrado 



 xxiii 

do plasma sanguíneo, função executada pelas células secretoras das glândulas 

sudoríparas. 

   5-Ao longo de 24 anos de investigação utilizando a bioeletrográfica, tive a 

oportunidade de formar a hipótese sobre as elevadas capacidades de 

diagnóstico da bioelectrográfica. Quando é colocada sobre a descarga 

eletromagnética do elétrodo da bioeletrográfica, a bioatmosfera – gasosa que 

nos embrulha os dedos. A bioatmosfera – gasosa agora ionizada, pela descarga 

eletromagnética da bioeletrográfica é a bioeletrografia, a revelar-nos as figuras 

patológicas nela contidas, que podemos observar. Então, decidi descrever o 

fundamento científico do diagnóstico bioeletrográfico. A partir das hipóteses 

colocadas nesta introdução, penso mesmo que estarei a construir o paradigma 

científico da bioeletrografia, através de uma teoria formada e suportada na 

observação dos resultados da experimentação científica. Foi a bioeletrográfica a 

ferramenta que utilizei, para produzir os feitos apresentados em material e 

métodos, a partir do qual, começo a construir todo este trabalho de 

investigação científica na área da biofísica: utilizando a bioelectrográfica. 

Bioeletrografia aplicada em biofísica de bioplasmas. E, fundamento científico do 

diagnóstico bioelectrográfico. Apoiado este trabalho no saber da biofísica 

fisiologia, histologia e biologia. O corpo desta Tese é estruturado por capítulos: 

introdução; apresentação de resultados; capitulo interposto; títulos dos 

resultados; conclusões resumidas; atuais fundamentos científicos da 

bioeletrografia; discussão; conclusão final; referências bibliográficas; anexos. 

Termino esta introdução com a seguinte pergunta: irá esta Tese responder às 

hipóteses aqui colocadas?  
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CONCEITO DE BIOPLASMA. (BIOELETROGRAFIA = BIOPLASMAGRAFIA). 
 
 
Conceito de bioplasma. À luz da física os estados físicos da matéria são quatro. Estados: sólido, 
liquido, gasoso, plasma. (Bioplasma). Um exemplo experimental: temos um cubo de gelo (água 
sólida), submetemos este cubo de gelo a uma descarga eletromagnética, ao absorver a 
quantidade de energia suficiente, as moléculas do cubo de gelo são energizadas e começam a 
vibrar, as suas ligações intermoléculares são quebradas formando o estado gasoso, continuando 
a aumentar a frequência (quantidade de energia: voltagem) da descarga eletromagnética, os 
eletrões são arrancados das moléculas. São arrancados à atração de energia estática exercida 
pelos núcleos dos átomos das moléculas. A energia absorvida realizou o efeito ionização. 
Formando assim, os campos de moléculas (iões positivos), e de electrões (iões negativos), 
separados por cargas elétricas neutras. Temos o estado físico da matéria plasma. (Bioplasma). 
Só durante o tempo em que há energia suficiente: limiar (ovo) para ionizar as moléculas da água 
que no princípio estavam no estado sólido (gelo). Todo este processo é dinâmico: há movimento 
e colisões de partículas efeito da energia cinética. Quando os eletrões (iões negativos) perdem a 
energia de ionização, voltam a ligar-se às moléculas (ou átomos) libertando fotões de luz: 
energia quantificada, iluminando o plasma. (Bioplasma). 
Ao mesmo tempo, ocorre no plasma (bioplasma) o efeito excitação das moléculas, a descarga 
energética absorvida pelas moléculas, origina transição de eletrões, para níveis de energia mais 
elevados, na desexcitação os electrões voltam ao seu estado energético fundamental, (no qual 
estavam antes de absorverem a energia que os excitou). Libertando fotões de luz que ilumina o 
plasma. (Bioplasma). É este efeito de excitação – ionização que origina o corpo bioplasma, 
observado. Na matéria submetida à investigação utilizada nesta Tese. Quando a matéria é 
colocada sobre o elétrodo da bioeletrográfica, absorvendo a descarga eletromagnética. Temos: 
bioeletrografia = bioplasmagrafia. É o efeito ionização que realiza o estado plasma (bioplasma). 
Mas, há sempre o efeito excitação em simultâneo. Na formação do bioplasma. 1 

 

Protoplasma (proto - plazm) (proto = primeiro + plasma = coisa formada – do 
grego). Protoplasma: conjunto das substâncias proteicas que constituem as 
células e que são sede dos processos fundamentais da vida. Inclui o citoplasma 
e núcleo da célula.2 

 

 Ao longo da redacção desta Tese utilizarei a palavra bioeletrográfica, em vez 
das palavras: máquina bioeletrográfica.3 

 

                                                 
1 António Marquês: autor. 
2 Stedman: Dicionário Médico. 
3António Marquês: autor. 


